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DO~IOEJRO PORTOOt:EZ entra hoje no 
sctimo nnno dn sua publicação. 

Traduz e to facto a muita tenaci­
d8'le 

a 
mui-
ta 

for­
~a de vontade de quem 
se cncarrC'gou da. sun 
publicação. Xo nosso 
mundo jornnlistico a 
cireumstancia de nm 
jornal de clo.sso viver, 
a rclo.tivmn<'nto longa 
vida de sois annos, ó 
muito paro. notar os· 
pccir.lmonto so ao sou­
ber que cmni1ihn, clo­
so.judado, som o auxi­
lio que ora um devei· 
prestar-lhe. 

Tem-lhe procura­
do tolher o paR~O o 
despeito do muito~, n 
indifiereoçn o :it(: 1\ 

ingratidão cl 'al~une . 
No entanto o llombci­
ro P o r t uguoz cnmi­
ob.'\, segue o seu ru­
mo, e quando nttcnta 
no seu p.'\Ssndo \"Ô com 
satisfacção quo nlgu­
ma cousa se lhe deve, 
que o serviço do in-
cenclios e n e o n t r o u 
n'eUe um profüiclo propugundor. 

E ' certo e com p<>anr o conf<>esamos, 'luc n im­
podir-l11e o desassombro com quo tom querido carni­
nhar tem apparccido as co1we11ie11cias. Urg11 porém 
que s~jam postas do parto o vtto sGl-o. &lrin o contra­
rio, faiscarmos a nossa missão. 

Por clilforr11trs \"C'Z''~ nos t('1110~ tl irh;iclo 1\s eor­
poraç(1es 1lo bo111l)('iroa olfo1·ccc11•lo-IJ1t•11 n.~ nossas co­
lumuas para a.li till cl1•bat••rom 1\• <pll'stiirs que impor­
tam it nobilia.,iinncla1;sc. Poucn•, pouquis~imns, tem res­
pondido ao no~so appollo. Fn.r.cmos todo o possível 
p.'<ra. sern1os util 1t cln.ssc euj:~ nN:esi1i<lrulcs, cujos di-

r<'ito11 prodam~mos. 
1 >r·:~juclaclo~, a;ci~, de 
tu1lo o que consc,,<>ui­
mo maior gloria nos 
Cl\bc-. 

'l'cmo.i por vezes 
rrra.do. Temos exal­
t:ulo 11lg-u11-. insignifi-
1U\11te;i, é ce1 to. Se al­
gum oom fizemos, que 
ie110 nos redima da 
1·11lp:~ <1uo pC'nitentes 
co11 fcsqm nos. 

Nos noRsos collc­
gns tia imprMsn. te­
rnos encontrnclo uma 
Jc•1d o l.111~ cn.marncla­
A'Olll . , \ r Llrs os pro­
tt·~tOl! ela 11oss1\ gra­
ti1lllo. 

"' * 
Pns~a o noi;so lm­

mildo quinzcnario por 
ser o or~i\o ela Real 
Aesocit\ção l lumani­
tnri11 Boml><'iro~ Y o­
lunbrio~ do Porto. 
Por \CZCS o temos do­
clarl\do o <l e n ova­
mente o fazemos. O 
Ro111heiro Po1·luguez 

não é orgão do associ~illl ou corporação algum:\ o 
mni~o m<'nos rln cloi Bomhciros Voluntarios do Porto a 
quem o uão prcnclom nem sequer ns relaçiJcs do CA­

mnrrula~em . Prccis:wr.mol:I paro. closcl\l'~O de c011$CÍcn­
cia de far.cr e.;t.'\ clcclnrnçito. ~~·corto 11110 temos defen­
dido os seus intorC'sses, que muitiw vrr.es nos tem me-
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· recido sincera dedicação e assim continuaremos, sem que 
essa dedicação nos cegue. Se os Bombeiros Volunta­
rios do Porto falsearem a sua missão seremO$ t.=\o inex­
oraveis como até hoje temos sido benevolos e justos. 

* 
* 

Ao encetar um novo ann.o de qualquer publicação 
jornalística é de costumo introduzir certos melhora­
mentos, fazer certas promesgas. Aparta-se O Bombei­
?'O Port1~rru~z do costume seguido. Nada promette a 
não ser seguir como até aqui-trabalhando e lidando 
sempre. P1·ocurará. continuar a merecer o favor publico 
e quando um dia lhe fôr i·etiJ:ado recolher-se com a 
conscíencia ele quo fez o que póde e que cumpriu o 
o seu dever. 

JOÃO FERREIRA OIAS GUIM'ARÃES JUNIOR 

É uma divida de hom·a. Vimos pagai-a no gran­
de recolhimento que inspiram as gl"andos mágoas, com 
a alma mergulhada n'essa dolente saudado que nos in­
vade o espfrito quando de nós se :tparta para sempre, 
sumindo-se na mudez atterradora do sepulcln:o, um 
amigo, um companheiro, um caracter immactlla.do cuja. 
influencia benefica em nós se inocula e actua. 

Foz-se em volta de nós um grande vacuo. Hou'7e 
como uma falta. repentina de luz, uma nota sombi·ia 
na noss:\ existencia. Vimos adoecer, minado por uma. 
molestia fatal, esso mancebo recto, desinteressado, ho­
nestissimo o assistimo-llrns attcrra.dos ao définhar apres­
surado d 'aquella. existencia fatalmente condemnada. 
A viela escoava-se-lho pelos imlmões contaminados pe­
los tuberculos. 

D'uma clobil construcção, offereceu à morto uma 
resii;ttincia pasmosa. A molestia. prostou-o erufim, pa­
ralysou-lhe para. sempre o cora•:ão, mas só nos ulti­
mos momentos, quando sentiu faltarem-lhe completa­
mente as forças é que dos labios desmaiados d'esse 
rapaz que dii;putava teniizmente a vida. aos abraços 
gelados da morte, desappareceu esse sorriso que en­
cobria, a pa.r d'uma grande amargura, uma ardentís­
sima esperança n'um restabelecimento que jáma.i;; vi­
ria - que jAmais podia vir. 

Partiu finalmente l Deitado no seu ataúde, dol'­
mindo mysteriosamente esse lethargico somno da 0101·­

te que não tem despertar, foi recolhido â sua ultima 
morada primteado como poucos e lastima.do como es­
ses espii·itos generosos que n,a sua passagem no mun­
do assígnalla.m profundamente a sua existencia. n'uma 
esteira luminosa. aureolada de sympathías vivíssimas, 
de a.ffectos immorredouros d'mna espontaneidade a.do­
ravel. 

Abriu-se uma sepultura e n'ella foi encerrado um 
cada.ver, hirto, d 'uma. pallidez marmorea, gelado pelo 
·sopro da morte; mas no rosto, onde se lhe reprodu­
ziam as impressões do seu espírito luminoso havia 
ainda desenha.da nas feições para sempre immoveis o 
cunho accentuado d'aquolla. bondade que elle, o gen.e­
roso morto, espalhava profusamente na abstrac~.ão das 
almas honestas e boas. 

A mágoa que nos produziu o desa.pparecimento 
d'essa alma amiga enche-nos n'esti:i momento em que 

lhe pranteamos a particla--a nossa alma de fag1·imas. 
Ha muito tompo que não nos sentíamos como hoje do-
minados por tamanha tristeza ............. . ..... . 
. .. .................. . .... ................ ... . 

João Ferreira Dias Guimarães J m:Uor, a.listou-se 
desde a sua fündação, !la. Asi;ociaç,1'.o Humauitaria dos 
Bombeiros Voluntarios do Porto. 

N'esse gremio foi elle um dos mais devotados 
campeões. Deu provas do maior desinteresse e da 
mais exen1plar disciplina. Pela sua applicaçí"to, pelo 
muito empenho que lhe merecia :\ bandei1·a que elle 
illust1·a.va mereceu a houra de ser nomeado 1. 0 patl"ito. 
d'esse grupo de rapazes que n'essc greurio se reserva­
vam os perigo;; dít lucta contra o fogo . 

Quanto essa nomeação foi bem cabida, mostrou-o 
elle lllt maneu;a brilhante como se houve no desempe­
nho de trt.0 importante c.'\rgo o wi competencia que não 
poucas vezes, exuberantemente patenteou. 

Não provocou desintelligencias entre os seus .com­
panheiros, jámais foi alvo de insinuações que po1·ven­
tura lhe acarretassem desgosto. De tal fórma se houve 
que em todos os seus collcgas tinha um amigo, embora 
o seu excessivo amor }'ela disciplina. por vezes fosse 
levado quasi ao excesso. 

Depois de te1· exercido alguns aunos tão elevado 
cargo, João Ferreira Dias Guimarães Junior, talvez já 
porque senfüse o reb:tte da molcstia que o devia levai· 
à sepultura, resignou-o, pedindo quo lhe fosse da.Ja a 
classificação unica de voluntario onde continuou distin­
guindo-se, obedecendo aos seus superiores, sem nunM 
discuti.J.· uma ordem, sem mostrar um sigaa.l de des­
agrado, quando mesmo enteuclesse que o serviço não 
ei-a didgido pelo verda,deiro modo crue demandãva. 

Emquanto as forças lhe não diminuiram e a sua 
saucle alterada não exigiu os cuidados da medicilla., o 
prestautissimo moço não abandonou o sou posto. 

Por fim teve de ceder. A molestia tetomá:ra ca­
racter gravissimo e só um regimen de ferro, que elle 
a.doptára, lhe podia prolongar, como prolongou, a vida 
sél·iamonto ameaça.ela d'uroa extincção proxima. 

João F erreira Dias Guimarães .Juníor collaborou 
n'este jornal apresentando as cstatisticas do incendios 
n'esta. cicbclo, um tl'abalho minucio~o, elaboxado com o 
maior esmero o acerto e digno dos maiores elogios pela 
fei):ão curiosa que as revestia. 

Ultimamente, nas ultimas phases da molestia, 
abandonáxa completamente as suas muitas relações. 
Negava.-so mesmo a receber a visita dos seus mais sin­
ceros amigos. J<~sb aspereza de genio, até então t!to 
expansivo, tem explicação na implacavel molostia que 
roubou ti nossa convivoncia um a.migo verdadeiro e 
tlm companheiro leal. 

Os seus ultimos pensamentos foram ainda para 
essa associação que tanto amava. O delirio invadira já 
aquelle cerebro intellígente e as palavras sithiam-lhe 
e11trecortada.s, sem nexo. As ultimas que lhe passaram 
nos labios seceos pela febre foram ainda uns cQnselhos 
aos seus companheiros de trabalho. Recommendava­
lhes cautella, apontando-lhe ao mesmo tempo a ma­
neita de atacar um grande incenclio imagina.rio que se 
lhe deparava na senda myste1·iosa onde ia entrar sem 
vida! N'csso esforço foi-se-lhe o ultimo alento. 

A noticia da morte do excellente moço produziu 
verdadeiro e sincero }lezar. Ao sahimento funebre con­
correu tudo que o Porto conh de escolhido e distincto. 
O templo para 011de o cadaver foi conduziao não pôde 
conter a terça pa.rte das pessoas que alli foram pres­
tar a.o desventurado mancebo - o ultimo pl'eíto. 



ANTONIO DOURADO 

EMPREZA D'OBRAS POPULARES ILLUSTRADAS 
98, Rua de Bellomonte- PO RTO Rua de Bellomonte, 98 

A JUSTIÇA DIVINA 
DE 

D. WENCESLAU IZCO 
TRADUCÇÃO DE JOSÉ RODRIGUES DA CRUZ 

Este explendido romance será illustrado com magnificas GRAVURAS executadas 
por D. Francisco Pas tor 

10 RÉIS CADA FOLHA ~ 10 RÉIS CADA FOLHA 

UM BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES NO FIM DA OBRA 

!lrindrs a quem prcsrindir dr 
com missão OBRAS PUBLICADAS u provinciaa é pago pela empreza, a qual 

&Ulptnderi a remessa. a todos aquelles srs. 
ooo nio aati!if'açam mensalmente ou de qua· 
tro om quatro fasciculoa. 

r.m n Afil8if1HR• u rA"'·-º nota,·el ro· A Biblia Popular nlu1trada,-Volho Os 81'8. assignantes quo queiram eeono· 
manco PA111.o E VmorNLI, 11iticlnmo11to im- o Novo Testamento, pelo Al>bn<le t~iSAr lJ?licS do cartae, podoriío enviar quan· 
presoo e illn•trndo com 11Jngnific11a l{m\ 11· Drioux. Em format-0 gmmlo, com ttu mruores, das quaos a emp1·eza enviará 
ra•. 11111i" tlo 400 gra\'llras, o com cajn rwilio na volta do correio. 

J:m 10 At111donlllurA1i. - .\ Brnt.t.\ 1mhlic:u;ll.on.emprezadispendcruunis .\ empreza considorn correspondentes 
Pol'l"t..\R Iu.n.TRAlH. 2 Yolmnca c111 for· de ' 10•m.:ooo rNi;i . . · · · · • · • 6SOOO todM as pessoas das provincias o ilhas que 
wato 'l·amlc, com mais de 0100 rit"l4 gra· Paulo 0 Virginia, por Blln1ardin do 80 responsaLi.lisem por qualquer numero do 
rnn1~. 8túnt·Pforre. l Yol. illnstrado COlll nMÍgnaturaa. 

Em 1 ~ OWlillffnRturRli.-G111 mngni. mngnilicas gnwurns o nítitlalllente A c~mmi.ssão 6 de 20 por cento. 
fico 1111ium gmmle psm 100 photo~'l·n phins. impresso em bom papel. · · • • • · · • · · 1S200 A a qunntias n!i.o inferiores a 16000 réis, 

F.m !?O RIOli!•""'"rmc. - U111 lnlhor llovom ser rem.etticlns om vales do correio e 
do 1wntn. ,,.._ o;; nito om aelloa. 

t :m. 4 0 Rjojl4i fftal\h11•1tfil - U111ho111 ro- CONOl~OES O'ASSIGN ATLJRA No Porto i·ecebom-so nssignaturas no logio elo snla. oscri1ltol'io cln emJ?rOzn., l'ltn. elo Bellomonte 
n.• 98, o Diia priuc1pnes liv1·a.ri11s. 

ERtcs 1.trimleR silo conce11i1lo1 {11 peP!IOR& A ompreza tem correspondentes em 
Wll<> <lo Porto com11 tln11 pl'o\Íllciaa 11ne se Rahirtl. em cadernetas ~rnnnaes de 5 fo. Anadia, Aveiro, Braga, Coimbra, Famalicii.o, 
fOm!IJ"'tUlrun colll a emrl'ut.11 o M• 1>nen1-re· lhas ou 4 e uma gnrom. Brngnnça Villa Rc&l, ViAnna. do Castello, 
gi:mt lla tlU.triLui•;iio, sen.lo <'1(1<1litlos de· OWlnln, ::l!onsào, Guimarilcs, Povoa de La.-
pois lle tenoiul\da o. publica~''º u 111111mlo a 50 RE'IS SEMANAES nhoao, Arganil, Barcellos, Evora, Silves, Va· 
emprezn t1>nl1A recebido 11 uu11<wt1u1cia total leoçn. o Santo Thyrao. 
das assign11t1uas. Acceitam-se correspondontcs nas t..irras 

fü.'Ctbom-so propostn~ ~~nticl_:º=' ======l'::.n.:;g=os=n=o=n.c= to=d=a.=e=n=tr=ega=.=º= po=r=·t=o=p=a=ra===:;ºº-::.l.::le::::o::s ::º:::il::o::b:::ª::· ========== 

100$000 REIS tJ) 

·W 
a: 

A empreza dará esta quantia a quem ~ 
apresentar o prospect o qu e tiver o 
numero igual ao do primeiro premio · 
da loteria de H espanha de 2:.1 de De- 8 
'zembro de 1883. 

NOMES li 2. 300 

w 
t­
a: 
o 
tJ) 

·4; 

100$000 REIS 
Com a unica condição do portador en­

viar ao escriptorio da empreza a par­
te inferior do prospecto com a sua 
assignatura para a obra, e satisfazer 
a importancia conforme as condições. 

MORADAS 
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lnnumoras co1·ôas de perpetuas tinham sido col­
locadas na tai·ima onde durante o rosponso mortuario 
esteve poisndo o C.'\Clavor o no nndnr :\ religios.'\ ceri­
monia, JX'ndcndo cl'c"~e caixão, significa'l'am ainda as 
lngrimas de condolcocia d 'aquelles que conservarão sem­
pre na memoria a mais tj,-a saudado d'esse espírito 
que se np.~ou tio cedo. 

lloje devem ú'Jl3r- lhe a sepultura, esperando que 
a ncção destruidora do vento espaU10 uma a wna CSS.'\S 

flores sobre esse vnsto campo de repoiso. 
~jam 1\8 no~eae imlavras umas violctM humildes 

que apont.om do futuro nos que eo lembrarem d'esse 
morto, para nós V<merando, esse canto do terra onde 
olle clormo ecrcnamt•nto o ultimo somno, acalentado 
pelos raios de sol coados por entre os cipr<ll'taes viren­
tes e pelas rosoirns floridas cheias do seiva e alento, 
tah-ez esse quo bebem no coraçilo vigoroso dos que 
marcham cedo, muito cedo, para esse mundo ele luz ou 
de trovas r 

A REDACÇÃO. 

11Z11~::E9lliE:lllE3::D~-======r:::::i:=m2 ... 

O INCENOIO NA MARGUEIRA 
E O AJUDANTE GONCEIÇÃO 

(DE UM NOSSO AMIGO) 

O inccndio tlo di:' 17 do mcz findo, na -n-.sta o 
import.'\nte fabrica de corti~"t\ d~ "!"$· llucknall & Fi­
lhos, situada na )for:;ucira, junto a Cncillrns, foi oro 
elos maiores inccnJios quo tem havi<lo cm Portugal, já 
pela grande uroo quo destruiu, já polos projuizos roa­
to1facs que C.'\usou o suas conscqucncins. 

Ccntornm.'s elo opcrnrios ficaram il mercê da ge­
nerosidade dos proprintarios da fabric:i, que felizmente, 
segundo nos cont1t111 doraru ordem pnrn qtle nà.o hou­
vesse interrupçilo no pagnmento do snlarios, até que a 
fabrica estivosao outra vez nas condi~Õcil de funccio­
nru·. 

Tal proccclimonto ó aobroroanofra honroso e estl\ 
nrnito alóm elo qunesquor elogios quo so lho possam 
fazer. 

Est.'\ enorme conflngraçlto que, sl'gunclo se averi­
guou, p..•1.recc tor ai<lo 01·iginada per 1m1a accntelha de 
uma dns c.'\ldcii·M elo cozer cortiça, começou por des­
ti:uir uma enorme pillia, das qaaos haveria umas cem 
de varias dimonsvc.>i11 (lntl·o 10 a 20 mPtro~ do altw·a. 

Ape1.ar da celeridade com qno os oporarios acu­
diram, mtmidos do baldes o da bomba ela fubrica e nilo 
obstante comp..'\rcco1·om immediatamcntc as bombas das 
outras fabricns, sondo a }lrimcim d 'estas, a do Cara.­
mujo, nilo foi po. sivol embargar a mnrcha veloz e de­
vastadora das chnmmM, que alimenta<las pelo vento 
que soprava rijamente do sue.cite, dcpr~<;a se apossa­
ram das outras pilhas com exn--aordinnria nolencia o 
rapitlez. 

Uma enorme columna de fumo e do pedaços de 
cortiça inc.mdc~conto 11travcssava Lisboa e enchia as 
ruas do destroços carbonisados. Era nma vista impo­
nente o ao mesmo tempo aterradorn, quo attrahiu ao 
CIJ.03 milhares do })OB~oas . 

AB bombas dos no~so~ vasos do guena uito se fi­
zeram esperar o o .. seus serviços foram do grande va­
lia, como sempre costumam ser, nito só pela manejra 

como foram dirigidos o;i trnbalhos dos oOSilOS bravos 
m:winheiros, llli\ll pola tlcdicaçito e boa vontade com 
quo todos so emponhamm na fühla. 

Não obstanto o iuccndio tomou taes proporções e 
o cnlor das ch .. '\mm3') l•ra tão intenso, quo nà.o foi sem 
fw1damcnt-0 que so julgou por muito t"mro perilida a 
e:>porauça do se Qalvnr u villa de Cacilhas, onde che­
gou a communicar-sc 1i igrl'ja e a variM casns. 

0:1 navios do l,'llCrrn, cujas bombas ou pessoal 
prestaram grru11lcs scn•ic;os foram: Vi1sc1> da Gama 
R<iinha de Portugal, Af1·ica, Esteph<111Íll o D . Fer~ 
1w1ulQ. Alóm elas bomb1U1 de varias fabricas trabalha-
1·am outras do varios particnlnres, bom com~ a do con­
ceU10 do Almadn, a do anwnal do mt.rinha, as mu­
nicipacs do Lisbo:~ 11. 0 1, . e 17, dos bom bcii-os >O­
luntarios do Lisboa n. 0 l o:?, voluntario~ <la Ajuda, Be­
lem, Almada, Alfoit<>, ('1\mpolidf', Ohvnc~, etc. 

A clirecção gemi 110 combato foi connntla a um 
homem, por quem o /lombeiro Po1·t11yuez tem 11 mais 
subido. considoraçito, porque, nH vordaclo, ó om Por­
tug:ü o bombeiro m!\i11 p1·1\Lico o ha.bil cp10 conhocomos 
porque o.ilia em Ki torlo~ os rc<iuositos indi11po11savei~ 
para desempenhar com1M il faut tl'(Q pcri~oso e diffi­
cil 111ester. 

Corajoso e clcntomiclo como pouco~, J>0-'•!1110 o san­
gue frio imlispeni;avcl para não ~er tcmcrario; e por­
tanto, sob ns BUl\R onl('ll,;, os bombeiros tml>alham com 
a<1uolll\ confümç11 qno Rti pôclo inspirar um chefe em 
quom os subordin:i<loil rf'conbccom superioridade em 
todo o sentido o cuj:1 1\11ctori1ln<lc cm aq~umptos rle in­
cemlios todos aceitam como mais abalisnda. 

~. )1. quo rnb. · rcconh<>ccr o apreciar Oll serviços 
heroicos de todos n1tm•llc que mondei por sc11timen­
t-0i> humnuitarios o l'h'.lm1tropicos arri,01\m a c.'vla p.'lSsO 
a vida om prol rlo 1<C11 1<i1nilbanto o erm recompensa 
condigna do valio~o Pcrviço <1uo prestam, não deixará 
do gali\rdoar condignM1ento cst.o valente.>, que t\ todas 
cssM •1ualidades i\llia :MI de um fnnccionario publico 
moddo, chefe do f:\111ili11 l'Xemplar e de exímio e unico 
on ()},vcci•'lid3.do a l\llO tão doYot.<wlamento tom dedica­
do a melhor parte iln 1111\ cxiBtcncia. 

E' a Tono o E~pndi\ a ordem mnis nob1·e 'lllO te­
mos o sendo corto, •1uo outroll, som taut:\ rnzão 1le ser, 
se ufünam llo a 0Rtl•nt11ru111 no peito, é elo esporar que 
não venha muito 1011~0 o di:1 cm quo 11 list11 doa agra­
ciados com aquolla conilocvrnçilo, s~j11 honra.ilu. com a 
inscdpção do uomo elo til'.o prestante o c1 it1tincto cam­
peão. 

De Ci\rlos BmToi1·os, que até h~jo 1linda nào re­
gnwon rccompcn~a!\ aos seus quo ns mcrçc<•m, eRpera­
mos inUuir{\1 tanto qunnto c<1t~jn nn sua alc:nda, para 
quo a dadRC cl011 bon1b<•ii·o~ cm Portu;.:al, soji\ just.'l e 
condignamente honrnda na pessoa ti ':u1ncllo bombeiro 
quo tem jus ao iwimoiro lugar entro os seus mais in­
C:Ul!laVl•i11 luctatlon•R, ~ollicitando do governo elo Sua 
Ma.,,"Cst.'\tle a grnça tlo ocondecornr com aOrdom da Torre 
e E~pa<la, como me~q1linha rccompen~a <lo muito que 
lhe dn·o a bumtmidntlc. 

, ' falbmo~ m:i.i!i do bombeiro q•1e J"r'.wu ostra­
baUio:1 <lo incendio tll' :\lnrgucira, do quo do proprio 
inc<'nclio, é porque o~ jomncs diario;; o outros que se 
publicam antes elo din clt'stinado pari\ o nosso qu.inze­
nario, j:I. faltaram cfoticlamcnto sobro o asi;nmpto e 
qunsi deixaram pa~snr de apercebido o 1101110 d'aq,1ello 
que polo seu tino, corn:,.-om, larga pr:itien, i1wansavel 
clcclicação, esforços oxtraorclinarios e habilissimn. direc­
ção, conseguiu por 1./\1 f1irr111l combater o inimigo o pro­
teger a villa de C:,cilhtLs, qno se devo a esse homem, 
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o nilo tormOb b~jc c1uo lastimar a pordn total d ':&quelfa 
povoação <' u misoria do muítos d oli 11011i1 hab:t·mt~s . 

() Bomheiro P<>rtltf11Ul% vom porfanto hoje 1·epa­
rni· uma falta quo a imprens:~ cummottou involuntaria­
mente, <leixando-~o tulvez imprc~sionar n ta l pouto pela. 
impo11oneia o gr:m1liol!idadc tlo inc<'wlio, f(llO :se e~'luo­
ceu do mencionar o set"VÍl;O í~ualmonto grandi<>ao que 
alli doeempcnhou um nvxlcMto filho do povo. 

Affi r111n111os n~sim 11\J\Íg uma vez os no~sos prin-
cipios sempre o 1;eu a s<'u clono. 

• ' m <pterermos oílemlor i!u~ceptibilidade.s, ~justo 
confesPar, ')UO elo todas as curponu;;;,.,, de bo111búros 
que nlli pr.·st:mm1 mais ou menos "erv iços sobre&1iu 
inquostiontwclmcnt.e o grupo do bombeiros voluntarios 
do L inboo, a 'JllClll coube a importunt.i e arri~c..'\tlissi­
ma tar..•fa do dofonder o 1wedio contiguo aos armazons 
que tl:w1un para o T~jo onclo cxiRtinm 13000 fardos de 
cortiça . Ao pó orn o fabomtorio chimico dos ars .• 'cr­
zedollo & <:.• o foi alli que o v;1lente gl'upo se bntell 
co1·ajosamonto, conseguinclo, ni'lo só evitv r 1~ complct•• 
dostn1içí'io da caaa o do um ai·m11zo111 do•retom do co1'­
tiç11 <lc 00 mctl'OS J>Ol' 10, como 11 Aalvaçí'lo compl<>ta 
do lnborntorio1 ali:ls a cutnstropho tomaria proporções 
com muito mais torrivo's consoquonciaij. 

03 bombeiros municipao>l elo T~iaboa distinguiram­
so igualmont<' como eompr<' co~tummn, mas a posição 
que lhos coube não lhe ileu m'\rgcm n 1)1'{lercm so­
brcsair como 06 seus coll<'gM volunt.'\dos. Xo emtanto 
est.'\s clua,11 corpor<tções disput.\ram entro si a primazia 
no m<'lhor r1uinhão de glorin c1uo coubo aos luct.'\dores 
bombeiros. 

Tnmbem tomos infelizmente que ccnsnrar, mas 
j:\ que estamos no período dos elogios moreciclos, é 
justo que os uito interrompamos, porque ha outros que 
igualmento os morecom o são ollcR Oil s11p.'Vlores, que 
foram incnnsiwois e mo:itrnram o qunnto silo utois em 
trab:ilhos d'esta ordem o o quanto pôde a boa nnta­
de, porquo som abrigo quo lhes protegr·a.,e o corpo da 
enorme qnantidade rle chuva que cahin durante a noute 
pois quo apenns estwam vestidos com os tra.ics de lona 
para seniço de fruhitta, n<'m um momento sequer se 
furtaram no trabalho que lhe.~ compotiu. 

Cortava o coração, Yôl-os no rlia SOA"uinb, na occa­
sií'ío da chnm!l<la, denegridos elo fumo o com rui vestes 
encharcndn.s, tiri tando do frio o mui poclondo conser­
var o a linhamento da fórmn., omqLumto quo o official, 
bem onroupildo e oucapotado o som visíveis vestig ios 
do ter oxpGrimcntado as con11cc1uoucins du chuYa e do 
fumo, J>ll.l'OCia não notar o soffrimonto e dolorosa posi­
çito cios soldados, obrignndo-os n pormanocer n 'aquella 
posição durante muito tempo, sem necess idade al­
guma. 

l~ depois a rccompcnsn quo lhe rloram, foi de tal 
ordem, quo melhor fôra, se só Utc tivessem agradeci­
do com palavrM. 

Pobre p.'\iz, onde nquello-; que merecem ser re­
compcnsndos, silo cseamceitlos o lançados á mar­
gem, o onde os intrujões que nbnndam, s!to sempre 
guindados a alturas onde nunca julgaram poclor cheg.1r 
o recompon11ados 1ís largas polos seus pad rinhos, quasi 
sempre nullidades de igual jooz ! 

E saiba-se que vimõ.i alli no local do sinistro, o 
ministro do reino e o deputado polo circulo! 

~ prestaram atten~ão no trabalho qne ea~ be­
ncmontos dcsempenharnm, melhor fôrn nlio terem a lli 
comparecido, porque ao menos nito seria m agora accu­
Bados do ing ratos e mesquinhos pMa com quem tão ge­
neroso o dedicado se mostrou. A sua posição official 

obri~iwa-os n fazer mnis algum& cousa do que darem 
l!Ô um pas Gio ;Í outra banda. 

( > no•bo llO''º ê n:lturalmonto b >n•loso e caritati­
vo, um.-. pó.lo muclur ropontinamouto o ó isso que con­
vem cYitar. ~o amam a noosa querida patria, proce­
d:\m mono~ ll'v'innamonte o não espezinhem o clesper­
dic.~m a~~im os bons 1:1cntimc11tos que nós, o povo, 
herdamos du nossos a\'ós. 

)l.-r<'cc, no omtanto, o maior elogio o chefe dos 
bomb •iros cfo Lisb031 Carlos J osó Barrcir0il1 que jus­
tamclDt ', porquo !Ulbe doTidamcnto apreciar os se1vi­
c;os dos seus aubonliclndos, razão J>ON1uo elloa reconho­
citloi! t:\mb•m paru com clle, como não pódem deixar 
de ser, l'ão sempre ilio""Dos do maia subido louvor e 
con1:1ider:u;i\o, mandou não só providenciar para que 
t ivesse•n a~nzalho o descanço, como comida abumfan­
te e hy~ionica p:u·a mell1or p'>dorem supportar as enor­
mes fi\rlijl'11S n que foram expostos. 

(;hefo~ d'c:1t:~ ol'dem, ao passo que ao engrande­
cem n si, ungmndecom igunlmonto os inforiol'es que 
commundam, o n!to doixam do sor conclignameute 
apreciados o o~timados por todos a.quollos que, como 
uôs, só toem cm vista considerar o 1·ospoitar quem 
vordatioiramcuto o merece. 

Tivemos 11empre por Carlos Barreiros o melhor 
conceito o com satis foi;ão o dizemos, cada voz so ele­
va mais nua nosdos olhos--os seus actos nffirmam-n'o 
cloqul'ntcrncnto. 

Ooncluircmoa esta noticin, lamentando que a dis­
cipliM não soja uma da.s principaes foiçõos de algu­
mas elas companlul\8 do bomboiros vohmtarios que 
trnbalh:\l'am n'eato incendio. 

1',oi a primeira vez que os vimos mnnobrar e 
confo.ssarnos que não nos deixaram gratas o agrada­
vcis imprc.~siio~. Dando, ainila assim, o dovido des­
oonto á<1ucllos dos sens membros que se achav:im bas­
tante alcooli~a.doe, chegando .'lté a ser contluzidos em 
braçoa, pllrocc-nos, oomtudo, quo não primam pola boa 
organisação. 

. \~uarcln.mos noYn occnsião em quo possamos me­
lhor formnr o nosso juízo a seu res peito; mna npro­
Yeita.mo~ o cns~jo de lhes mosimr dcsclo já o mau 
offeito que no1! produziu o sou modo do proceder n'a­
quollo incou<lio o lombrar-lhca tnmbom - mais ordem 
o nwnos unifo1·1110. 

o uomboit·o eleve qtH)l'OI' pm·ccor o quo é. Tem 
para. isso um fimfamGn to cl iatincto o ospecinl. Qnel'er 
confontl ir-se com um musico ou um n.dequJm, é que­
rer ,JcgrMfor-so; ó tornar-se supinamonte ridículo e 
irdsorio. O fardamento do bomboiro, procisn primei­
ro que tudo, sor sério e adequado no serviço. Ora que­
rer ter pretensões n ca.i.xA de obreins ou a1·eo íris, 
parece quoror demonstrar que foi o a•tractivo das ca­
ros que inrluziu os que as ostentam a virem filiar-se 
n 'essa nobro phalango de guerreiros da paz e nunca 
o pruriclo do bem-fazer e de utilidade. 

Pena ó que esse a mor pela fru·cfa os não leve a n­
tes para o exercito, onde ao menos poderiam tor a 
vantagem do occupnr o Jogar do ouh'os, cujo braço 
fica fazendo falta á industria ou á agricultura. 

Nós os bombeiros dispensamos bom a sun cama­
radagem. Aproveitem o conselho - menos atavios e 
mais obras. 

A ainceridado nem sempre ngrada; m t\8 a rude­
za do bombeiro desculpa-lho estas amabilidades, que 
tecm ao menos o cunho da verdade nua o crua. 

Se aproYcitarem, tanto melhor. 
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M EMOR NDA 

Deixemos por hoje do parte as irregularidades 
da companhia do incenclios do Porto, A que tem dado 
causa o s1-. l\Ianool Rodrigues do Souto, primeiro pa­
trllo do carro n. 0 3, e lembremos uma lacuna que se 
nota na comp.-inhia e quo so nos affigw·a tão impor­
tante, quo a reputamos inadinvcl o improscindivel -
o regulamento para os aguadeiros. 

lla mais do dois annos quo so orgnnisou a no•a 
companhia municipal, cujo regulamento ordena no 
art. ó.0 o SCo"'llinto: - Um regulamento especial de­
terminará a organisação, obrignyc1es o direitos do cor­
po auxiliar do aguacloiros. 

Esta dotorminaç-<lo ó cl!ll'a o positiva. Diremos 
mais; ó necosaal'ia, indisponsavol 11tó. 

Quoos as l'nzõca que toem obdt11~lo n. que se cum­
p~·n, ignol'amol-as complctamonto; mas o q1ie s1.1.bemo.s,, 
ó quo uom o inspector gol'al subo n. oxtonsíto dos seus 
direitos o dovo1·os n'esso ponto, nom o aguadeiro co­
nboco os seus. 

Paroco que, do por si, basta1·ia essa circumitan­
cia para obrigar a quem compoto, á formulação de 
uma lei, que rogularisassc aquollo serviço, por fórma 
que todos soubessem claramente qual a sua posição, 
obrig<\Ç3os, direitos, etc ; mM, como so não ha feito 
ató hoje, ó justo suppôr quo ba outrns circumst.'\ncias 
muito mais imperiosas do que a que apontamos, e que 
impodom o cumpl'imento da dispcsiçilo regulamentar 
que ncabamos do citar. 

Se a alludida clisposi<:i'1o fosso inexoquivel ou in­
convoniento, o que poderia acontecer, de ma.is a ruais 
em um regulamento novo, <tUC ó sempre susceptivel 
de corroeções e enganos, estaria plenamente justifica­
do o não cumprimento do Art. ó.º; mas desde o mo­
ment-0 cm que, nem o cbefo, nom o fiscal, nem os 
proprios aguadeir<>il sabem o que lhes cumpre fazer, 
11omellumte transgrOilsão torua-se um abwio imperdoa­
vel, que urge :l. camara fazot· CC.SSl\l" quanto antes. 

Estes nossos reparos, sí\o tanto mais justos o bem 
fundados, quanto ó certo que, incondios tom havido 
l!oOs quaes tem faltado com aguadeiros e mais, o outros 
que se l'ocuzi~m com modos insolentes a receber as 
senlu18 da agua, allegt~ndo quo so lhes nl'to pagam. Ain­
dl\ maia. Sabomos que o fisC11.I, com 01·dem superior 
ou sem ella, tom mandado prender no Aljube turnos 
do aguadeiros, o que se nos aOigtua um abuso feito 
ás leis que nos regem o ao qnal nos admira se não 
tenha oppot1to o cousul da llll~ão a quo port.encem 
aquellea indinduvs. 

lla dias o corpo do bombeiros, apesar de ter o 
seu regulamento, rompeu em excessos que nada abo­
nam a aua boa ordem o disciplina. Não é para admi­
rar, pormnto, que os B,,"'lladeiros, que não conhecem 
lei alguma para olles e que so vôom injustamente mal­
tratados, pratiquem ainda maiores tropelias, não só 
creando cooOictos na occasião do sinistro, como recu­
sando-so até a fornecer agua por OCCll8iilo ele um gran­
de incondio. 

Pondere bem n'isto a camarn e verá que urge 
a confecçlto do um regulamento oom explicito. 

N!to deve ser ardua nem difficil a tarefa. A com­
panhia de bombeiros est.-t orgt\nisl\Cla, e póde d,izer-se, 
exercitada j os grandes incendios não sito amiudados; 
o &etvi90 cio csctipturação e oxpodionte, corre regular­
mente por via do socrotario; te1.n portanto a juspec9ito 

ge.rt\l tempo do sobra para cuidar tlo regulamento dos 
aguadt'il·os. 

En<'arrogue, pois, a camara o inspcctor dos iu­
ccndios do elaborar o projocto, porque ninguem me­
lhor do quo olle podorá sabor o quo convem e, além 
d'isso, disp3o, como se vô, do tompo o socego para 
ap1·csontnr um trabalho condigno da 11ua imporlaocia. 

Confiamos na activida.do do p1·esidcnto da camara 
e nos sous bons desejos do ser util ao muuicipio, como 
tom sido ató bojo, para quo não haja mrus demora no 

.c11mpl'imento do art. 5.0 do regulamento da com~ 
nhia do iJ1cendios do Porto; o mais ainda, que tome 
na devi11n consi•lcração todas as indicaç3es que temos 
feito nas ultimos numeros do no~so quinzenario. 

SfLo todas ollas justíssimas o baseadas em factos. 

O GALARDi0~A CORAGEM 

Com a de,rida venia transerovomos do Globo ll­
lustradv o seguinte : 

•U governo que inventa os famosos grupos de re­
dactorea das Mmnras legislativas, os oxercitos de ofii­
ci:\081 sub-ofliciti-0:1 o .:-0ntinuos dl\8 aocrotari.As do par­
larncuto, o governo quo vae povoar do dezenas de fe­
JizOil afilluulo:t essa fomosa penitouciarin, este bom e 
paternal governo não podia cloi.xar de mostrar a sua 
munificoncia por uma fórmn brilhante, qUAndo se tra­
tava de premiar a cora.gem o dodieayão dos marinhei­
ros e l!apiltlo1·os, quo tão deuo<la<lamento arriscar~m a 
vida na oxtincção do iucenclio da ~farguoira. Nilo po­
dia, sob pona do tornnr odiosa toda ess~ liberalidade 
perdularia tautas vezes manifestada para com os seus 
amigos o servidores! E, como eo tratava du premiar 
o verdadeiro morito, o do dar no mesmo tempo ex.em­
pio que fosse incentivo a futuras declicaçõe,s, - o g<>­
vomo abriu do J~'lr cm par a.s port.'\S do thesouro, en­
cheu-se do um brio desusado em premios d 'esta natu­
rezA, e. . . dil-o-hemos, ó miscrnvcis que maculaes to­
cfas as nobres ioteuçõos, quo verteis a bnba vcnenoaa 
sobro todas ns acções nobres e generosas? mandou 
distdbuir . .. qu11torzo vintena 11 c1iel11 um elos valentes 
nuwin hoirol! o enparloros. 

Heroos, quo luctnes com as labaredas elo incen­
dio pnm lhos disputardes palmo li pnlmo, por entre 
horriveis perigos, as vielas o os havoros elos vossos si­
rnilhantes, podeis dar por bem pagos os vossos sob.re.. 
humanos 011forços ! O goveruo quo presido aos desti­
nos da patri:\ galardoa-vos o sacrificio com quatorze 
vintena. E' mono:i elo quo rocebe o ar. Ilurnay pelos 
emprostimos que vao negociar ao estrangeiro, mas tam­
bem quo Oi!p.'lntosa differooç.'1 entro os vossos saerifi­
cios o 08 cl'esse ousado banqueiro que percorre os 
templos do ouro para salvnr osso bom governo, dos 
apertos om quo o deixam catas espantosas prodigali­
dades!. .. 

Pódo arriscaNo corajosamente a polle para ~l­
var do furor dns chnlllJllas as vidas o aa fazendas dos 
cidaditos ! l,>óde. Com um governo t!lo pnternal, .tão 
equitativo, ~"\o re111wierador, arrise{\6 a pcllo, bravos 
marinheiros! fiu:ei prodigios de dodicnção, rQPl,l.8tqs sa­
padores 1 Quatorze viutens vos oapornm no fim da v.osSa. 
~popeia, e no entanto a pooitenciarja vao al,>rir as eu.as 
pesadas porta-t para nnich.-ir a afilhadagem, que espei,-a 
sofü:oga o impaciente po\os pinguos aalarioa com que 
n generosidade ministerial a dotou.• 
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É TRISTE 

Sob cstA opigrnpho noticiamos no nosso numero 
anterior 1\ lnmonmvcl O<'corroncia entre bombeiros do 
Porto o \'ilia Novl\1 ccusumndo o facto o pedindo 
providcncine. 

· Ató h~jo pnrcoo quo só fomos om;dos pelo chefe 
dos bombuir03 do Oayn, quo so não fossem os insul­
tos quo re<.-cboram por mais do que l1Il1A vez, talvez . 
não tivessem commcttitlo os oxccseos quo comm&te.. 
mm, aposnr elo nlJ.,rims O!ltarom ba11tunte alcoolizados; 
e no cmtimto os do Pol'tO continuam impunes. 

A nós, nligurn-so-noll gmviesimo o facto que se 
dou o ns consN1ucnciaa pódcm ser funestissimas, 
so n. inspecção nüo punir os culpados . 

Incondios em Lisboa 

No mC'z do fovcrciro ultimo houvo em Lisboa 16 
inccndios, RC'ndo do clii\ 12 o do noite 4; tiveram co­
meço cm roup1\ G, lcnhn 2, carquc;ja 1, carvão de pe­
dra 11 p.'lpois l i íuligcm do chaminé 1, e:iq>losões de 
ga.z 1, de r~tro ro t, o cm sumaúm'l 1. Dcrnm-se nos 
seguintC'R p:wimcntos: cm lojn~ 6, l." andares 3, 4.0 

andar 1, saguilo 1, cm "obrcl~ja l; e on.q freguezias: 
Soccorro :!, 8. Pnulo 2, .' . .To~é 2, Enc:irnação 2, ) fer­
cês 11 •• N-b:\Stiilo !l, l'l:mtos 1, .~nnta Engncial, San­
ta Cnthnrina 11 ~'lnta {4abcl 1, Coração de .Jeous 1 
o s. Thiago 1. l>oi11 roram C.'\\l@ntlos por menores que 
so achavnm "6s cm ca.•'11 o ainda houve outro caUSAdo 
por dois mcnorc~ que t.'lmb<>m estavam sós, e que fo .. 
rnm salvo~ por 11oldaclos o mn cabo ela guarda muni­
cipal. A11 companhina elo 1;egn1-os que mais tiveram de 
p.'lgar pelos prc~uizo foram Bonança e Et Fenia:. Em 
igunl mcz do nnno nntcriox houve mnis 1 inccnclio. 

Inconclios nos theatros 

Conformo os rlndo11 nprcscnt.allos n'uma revista 
scicntifica, ois OR pl'inciprics inccmdios em theatros, du­
rante os ultimo11 CC1m nnnoe. J<:m 1772, no incendio do 
theatro <lo Am11torda111, oro c1uo morreram 17 pessoas; 
em 177 no coli1100 do • 'nrngoça, 3 com 71 victimas; 
em 17 1, no tl1c:1tro elo Pnlacio-IU-nl, com 21; em 
17961 no thcntro tlo Capo elo fatria, com 1006; em 
179.J, no the11tro do ~nntl'll, com 7; em 1871, no 
theat:ro do Richmon<l, com iS; em 1 36, no theatro 
russo Lcbmnnn, com '-O«>; cm 1843, no theatro de 
Anconn, com 2; om 1 -!5, no thc.'ltro de Cantão, com 
3:370; em 1 1\ no do C~nch-:'<\ com 200; em 1847, 
em Carl11rul1e, com 2li3; cm 1{153, cm :\foscou, com 
ll; um l 571 cm Livo1u-ne, com 100; em 1 72, no 
thcntro 1'icn-t~in, com GOO; em H!73, cm Lyon, com 
3; em 1 74, rm Paris com 4; em 1876, cm Broo­
klyn, com 3 3 ; em 1876, rm Rouco, com 8 ; em 
1879, no thcat:ro do MontpcUicr, com 2; em 1880, 
em Nico, com 70; <'m J8 l, Vicnna, com 500. Em 
109 annoe 21 inccn<lioR cm thcatros, ficando 5:45-! 
pessOtls mortaa, o 2:328 foridne. 

Contra os incendios 

O sr. l'eli." Bahr, do Yarsovia, descobriu um ap­
parolho auto1uat:co pnrn a cxtim;ão dos incendios. As 
enormes vAnL'l~'C n d 'el!t,l importantissima invenç.ito 
rcsult.'lm princip. hnmto elo ser o proprio fogo quem 
põo o appan.,lho cm movi monto, fazendo, por meio de 
correntes <'lectrica.i, conYcnicntc·mcnte diSJ>Ol>tAs, abrir 
as torncims tlo rc~crvntoriO:l tl'ngoa collocados nos 
edcficioil :lOndo 110 c1uizcr montar cato apparelho. 

O sr. llahr, p:u·n clc111011etrar praticamente a im­
port-anci:\ elo sou invento, mandou construir um bar­
rac.'\ de madeira imitnntlo 11111 thcntro com bastidores 
o docoraç1los elo pannos molhados om petroleo. 

Depois do t<•1· <lifipoato co11vonionteniento os re­
sorvatorios da ngoa o OI! 6.os oloctricos, deitou fogo 
aos bastidores que 8(1 incoudiaram instantaneamente. 
Poxóm, no mesmo to111po, um carrilhrto olcctrico co­
meçou n. tociw, drmdo 11ig11al cl 'nlnrmo n uma estação 
do bombeiro!I, 'L"º licn.va a umn clistnncin. do 500 me­
tros do local, o tol'l'cntoa cl'agot\ cahirmn logo sobre 
as chammns apagmHlo.ns completamente antes de te­
rem cbC'gadoiJ 011 socorro~. 

&gnntlo 1\ opiui:lo d11s 110~~o.'l.s compet.entes que 
nssi,;tiram A oxpori<'nci111 o apparolho do Bahr resolve 
d 'um11. mnncfra dcfi11itiv11 o importante problema da 
oxtincç-ão i11~tantm100. cios inccnilios, que tão necessa.. 
ria se ton1n. princip3lmcnto nos thcatros. 

-~-

O noSRo collcga cio Dant;1ig, Der Feutrwehrmami 
ultimamente criado no intuito do advogar os inte­
resses dos bombeiros prussianos o elo serviço ele in­
ccnclios cm gorai, lombra muito sensatamente aos seus 
compatriotas, quo envidem os souR maiores esforços 
para obtc1·cm o cp10 j1t consogniram a Austria, Baviera, 
\Vw·tonborg, Bl'llnswick o lltidon, a sabor : reconhe.. 
qimouto oflicit~l poloK poderes <lo estado ; uniformidn.de 
de mn11obrM1, tn.nto do ata<Juo, como dofoza ; wüfor­
midatlo orn toclos OH potrcc 1os portoncontos ao bom­
beiro ; omíim uma g1mmtin por pnrto do governo im­
perial para aquC1llos quo so dodicmn ó. protecçã.o da 
vida o dn propricd:itlo contra o~ cstmgos do incendio. 

ApprovnmoR o podi•lo do colloga o cá no nosso 
pequeno torrão fazemos i~1111l n.ppGllo. 

E' improficuo o no~so cl11mor, mas no menos cum­
primos um dever. 

: 1 oE 

Ridendo castigat mores 

Um jornal humoriqtieo, a propoeito dos ultimos 
grandes o frequC'nt"~ inccntliOI! noe boteis dos Estados­
Uirielos, lemb1·n. as SCh'ILÍntC's disposições regulamenta­
res : 

Os hospedes quo saltarem tlo quinto andar it rua 
pagarão maior din.rin.. 
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Xo andar terrco huvc1·1\ um enorme cofre á pro­
va de fogo. 

O dono do hotel uão 110 rcsponsabilisar:\ por ne­
nhum hospedo quo aJli nilo ficp10 1lopobitado durante a 
nou~~. 

Os hospede.'! que 1111izcrem bomba no quarto, pa­
garão e.'\cesso do pr~o. 

Nilo sito nd mitti<lo:; ho~pe<lcs cujo nppelido te­
nha signific.lt;iio inccmlinri•l, como Foguete, lfaio etc. 

Serão obrigiulos a pa;.;:1r n.'I coutrui notes de se 
deitarem, porque podem 11i'lo tor to111po tle o fazer, no 
caso de havei· incendio. 

O prop1·ietario con1promottc-so, no cnso quo o hos­
pede fique cm-bonis11tlo, n in1fom11iear n fnmilin do vnlor 
que reprcsen t:u· cm carYilO o Jicn co1t1 o direito de o 
aproveitar depoi~ pn.m combustivo! tio fogão. 

Etc., otc., otc .. 
E' d'um mne1·icm10 c~tn Jombmnçn o cst:í dito 

tudo. 

Seju bem vindo 

E' espormlo com grnnilo tmcicclndo o livro de 
Hezr L enz sobro o serviço do inc<'nclios, no qnal se 
propõe tract.'lr entro \'ario~ lh!<U111pto11, da protecção 
contra fogo, rcquesiw:S indi11pcn":wois na construcção 
de cdificio-, regulamento. p:irtl bomboiros, imlic.'lÇ(ies 
neccssariti:, sobro a in~tru~ão chimic.l1 nwchanica, hy­
drostatic:i, telf'graphil·a, moclic;1, cst:1ti~tica etc., ue­
cessarias na profis,üo de bomlx.•ii-o. 

O seu auctor, na circulnr •1110 dirigiu profusa­
mente, pcdo não 11ú nos jorna<'s kchuicos o de classe, 
mas ao3 chefe:; do corporll\'tt('" 1lc bombeiros, todos 
os esclarccimento.s tl'ndcntc11 n este fim, os quaes se­
rão por clle cordenlmenll! i-ccebido'l l' rll'vid:uncnte npro­
'l"eitados, no intuito !lo po1lor tlar 11111:1 i!lcia o mais 
aproximada possivcl clne divN'll!IS orga11inaçõos o sys­
temas l!cguidos cm vnrios pnizoR e lucalidaclcs. 

N'estn x·o1facçi.to roccl1<1111-Kc todos os escriptos 
que nos quizorom onvini- nlim ilo Aoi·c1)1 romottidos ao 
sou destino. 

Recommcl)damoR, npo111u1, quo aojnm lacouicos, 
explicitos e om lotrn bom iotoJl igivol. 

Varias noticias 

Agradecemos o cxcmplnr do cfücurt10 pronw1cia­
do por G. 1' ... iviotdnlt>, cm n;rmin~ham, por occasião 
da conferencii\ :illi ro:di~11<l<1 t1vbro o:; meios do egres­
so em edificios inccndiatlos o sah-nmento do vidas. 

Daremos em breve noticins circumijtnnciadas a este 
respeito. 

Em Berlim tom havido manobras ele bombeiros 
na presença dOil imporadorc~, Principo de Oalles, Prin · 
cipe hertloiro da Au<>tria o outra'! notnbiJidades, por 
occasião das bodas do prata nlli rN~lizadns . 

Tem merecido ultimamonto cm L onrlros especial 
attenção o sorvjço do ambulancias nos incendios. 

Entre nós tem sido d<'scurado esta importante 
ramo. 

Lisboa, felizmente, grnçn' á prestante nssociaçlfo 
d ·esse gcnero, lá cria<ln, tem mo~trado bem claramen­
te a sua utilidade. 

Bom seria que o exemplo fosiO seguido n ·outras 
partes. 

EsteV"e no Porto, o commanllnntc cios bombeiro vo­
lnntaríos do Guimarães. 

Acha-se 0111 Lisb Ja o tiosso amigo, o com.man­
dante dcs bombeiros voluntaries t1 'esta cidade. 

Durante a sua auscncia ficou com o commando o 
sr. Eduardo do Souza Poroirn, 11011 iuunediato. 

Foi reformado o sy11tomn clus arreios das pare­
lhM para condução do 11rnto1fal <loR bombeiros volun­
taries d 'ostii cidade. 

Todas a-s Jiv'.lllas ÍOl'l\m substituiclns por mosque­
tões, o que tornn mn.if! faci l o l:apiclo o ~orviço . 

A inspecção gorai doK incenrlios pr~jecm organi­
sar nova tabclla do toque!! do im·cudio. 

Se fôr no sentido tlo Rimplilicai-, npprovamos. 

O so1 viço do incondios durante o mez do fevereiro 
prox.imo findo, cuqtou A mwiicipalidarle do Lisboa. a 
qUànria do 2:030:5952 réis. 

Esta verba cleeomp ie- o 1lo 6eguinte mo<lo : 
Ordenados o diuturnida lo.. . . . . . . . . . . 678,)110 
Sotas e serviço~ l><'rm.ment<'~......... 35li5170 
~~ncçào dos incc1111io~. . . . . . . . . . . . 487 544 7 
Mat-erial e outras. . . . . . . . . . . . . . . • . . . 416.)4;)0 
lllnminação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Õ'!fS8 ~5 
Telegraphia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51.) '62 

Guilh e rnu• G o ntf'll Fe1•1111ncle8 A! C.•, COIU. 
eR8R ele e ouuni8l'IÕ .. l'I ci rua do "''' clR Bandei­
ra ••·º t 161 1 .• cuular, e 1H!RrrC!!jRln-tte do for­
n eeilne nto ele ho1nhRlil e 111Ri8 111111n rell108 
eoutra iucencU0111, 11ro11rlo l!I 1111r1• c o 1n1111nbia8 
ele bon1J1e iroit1 fl\hrleaM,cl!ltaluile.-hnentol!J11u­
blieo8 e CRl'i!Rl!I 111\rOcnlnreM e 11ron•1•"ficm-se 
iguahneute R n111111l1u• "•tnllh1nc•1• locl\liclcule 
pe880ll bnhllltaclR ...... " ('U l!Jhll\1° o U l!IO o llUl­
u ejo d ' e 118e 8 "l•lt:U'l'lll101i1 . 

O BOMBEIRO PORTUGUEZ 
PUBLICAÇÃO QUXNZ'tNAL XX.LUSTRADA 

CH RO N IC A 
REVISTA LTT'fERAIU.\1 NOTICIOSA E TllEA'fliAL 

I APP ENSO AO BOMB EIRO PORTVOV EZ 

Preço da ....,.tc:nntul'U fa.din.nlndo) 

(Rei no) 

Trimestre 
Semes1re 
Anno • 

Trimesrre . 
Semestre . 
Anno . . . 
Numero avulso . 

(E8Crn119eiro) 

.. 

500 réis 
l.WOO • 
2J()()() • 

600 ráis 
U200 • 
2&400 • 

100 • 

Redaoçiio e adminstra9no, 1·u~ do llfüanto n.• 9.-Porio. 
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. FABRICA DE BOMBAS ~A INCENDIO~ 
~IOVIDAS A BRAÇO E A V APOR 

DE 

JOS. BEDUWÉ 
LIEGE (BELGICA) 

'~§~ ~{Jc!Jc!f2~c!f2~ clM ts2s 
Fornecedor de differentes edificios do estado da Belgica, 

Franca e Hollanda. 

PRODUCÇÃO ANNUAL 600 BOMBAS 

UNICOS REPRESENTANTES EM P ORTUGAL 

B. ~IARKERT & C.A--LISBOA 

11 G. A. JAUCK @) ..... ,<=<=;.., 

LEIPZIG 

F !BBIC!NTE DE BOMBAS E !PP !RELHOS CONTRA INCENDIOS 

Unico agente em Portugal, Guilherme Gomes Fernan­
des & O.ª, rua do Sá da Bandeira n.º 6- Porto. 

l'orto: 1888. -Typ. de Al'tbur José de Souzn '" Ii·mi\01 largo de S. Domingos, 74 


